periodico mantersse-á com a con- 
fribuição voluntária dos trabalhado- 
res, e a sua publicação será, provi= 
sorlamente, quinzenal. 


& correspandéncia deve ser dirijida a 
Stefan Michalskl, rua dos Andradas 
64, Párto Alegre, Rio Grande do Sul, 





EVOLUÇÃO PROLETÁRIA — 


O operariado portoalegrense parece 
que começa a sair do confuzionismo 
híbrido em que, por obra de maus 
pastores, se achava mergulhado. 

Devido, talvez, ao pouco desenvol- 
vimento industrial do Rio Grande do 
Sul os trabalhadores desta rejião, se 
bem que, como os de toda parte, sen- 
tissem necessidades de melhorias, não 
encontravam base suficiente na pouca 
solidariedade então esistente para o 
inicio da luta em pról de seu bem- 
estar económico. 

Aos primeiros pronunciamentos da 
necessidade dessa luta, e isso data 
da época da fundação da estinta Liga 
Operaria Internacional, quando fal- 
tava inda aos operarios a esperien- 
cia e prática dos manejos que os ca- 
pitalistas por seus instrumentos — os 
políticos — costumam pôr em esecução 
para sufocaras aspirações proletárias, 
apareceram em seu seio us famijera- 
dos salvadores prontos a conduzir o 
esército operário à vitória sobre o 
burguesismo. 

O proletariado confiante nas ar- 
dentes orações enganosas e profecias 
daqueles que se diziam seus defenso- 
res, deixou-se levar em sua maioria, 
e supôs que o caminho apontado pe- 
los orientados politiqueiros era o único 
e verdadeiro para a realização dos 
seus ideais de bem-estar e liberdade. 

Enquanto, porem, os trabalhadores 
portoalegrenses atravessavam esta fa- 
se, 0s seus irmãos de outros paises, 
onde os xefes socialistas haviam to- 
mado a dianteira das organizações 
operarias, transformando-os em ni- 
nhos eleitorais comprendiam toda a 
incapacidade de tais meios para à 
conquista da desejada emancipação 
e outro rumo tomaram as suas lutas, 
mais seguro, mais prático e mais 
directo. 

O operário portoalegrense lançando 
um olhar indagador pela França, pela 
Italia, pela Alemanha (o berço do so- 
cialismo) e outros países viu que por 
toda a parte o proletariado apesar 
de militante nas fileiras políticas do 
socialismo e apesar de haver nas 
camaras representantes do operariado, 
— não havia adiantado um passo e 
começava a desprezar as cantilenas 
democráticas para cair em terreno 
mais firme de lutas mais práticas e 
de melhores resultados — o sindica- 
lismo. 

Hoje que já contamos alguma es- 
periencia das lutas em que nos te- 
mos empenhado e, pelo estudo, co- 
nhecemos o que se vai passando nos 
outros centros industriais mais popu- 
losos, pudémos avaliar dos mais a 
empregar na luta contra o capita- 
lismo absorvente. 


A LUTA 


4 Mberdade perene é uma conquista permanente. 


Esses meios de luta não são os 
recursos eleitorais nem a panecea par- 
lamentar. 

As reivindicações proletarius não 

| podem ser feitas por meio de depu- 
tados socialistas, mas sim pela acção 
directa dos esplorados contra esplo- 
radores. Não são os governos por 
influencia socialista decretando leis 
que não se cumprem ou reformas pa- 
liativas, mas o proletariado esijindo 
do capitalismo burguês as melhorias 
que entender obter. 

E que o proletariado de todo o 
mundo já comprendeu isso, prova-nos 
o desinvolvimento que vai tendo por 
toda parte o sindicalismo, que é a 
união dos esforços dos operarios para 
reivindicações directas; prova-nos a 
guerra que sofrem por parte dos tra- 
balhadores os políticos socialistas de 
França, que se viram na continjen- 
cia, que lhes não foi muito difícil 
aliás, de se aliarem aos partidos bur- 
gueses; prova-no-lo a recente derrota 
dos deputados socialistas alemães. 
Esta ultima derrota sobretudo repre- 
senta uma vitoria dos trabalhadores 
alemães sobre os adormentadores po- 
líticos que até hoje só tem feito o 
enorme esército eleitoral marcar passo 
sem nada terem conseguido que se pa- 
reça com o que deseja o operariado. 

E a prova de que o proletariado 
portoalegrense tambem vai compren- 
dendo qual o verdadeiro sentido em 
que deve dirijir suas lutas está em 
não terem podido vingar em seu seio 
as diversas tentativas de fundação 
de partidos operarios, que até hoje, 
felizmente, não teem ido além dos 
comitês provisorios. 

Por outro lado a organização para 
a Inta directa se vai acentuando cada 
dia. 

Já ha algumas associações de clas- 
ses que adoptaram amplamente o sin- 
dicalismo e outras onde não é per- 
mitido falar de política nem de de- 
putados operarios. 

E é esse o verdadeiro caminho que 
deverão tomar os trabalhadores. E' 
desinvolvendo quanto possível a livre 
e consciente solidariedade, praticando 
o aussilio mútuo, aliando-se aos seus 
companheiros de trabalho e pondo & 
marjem toda preocupação politiqueira, 
que os poletarios conseguirão pela 
fôrça de sua união pôr um dique ás 
desmedidas ambições capitalistas e 
preparar o fecundo terreno onde há 
de germinar a revolução social que 
trará a equidade econômica como 
base segura de progresso e bem-es- 
tar, de liberdade e harmonia, inau- 
gurando uma nova era de felicidade 
para os que trabalham e para os 
que são úteis aos seus semelhantes. 


CeciLio DrxoKáÁ. 





Escola Eliseu Reclus 


Rua General Camars, 24 (esquina 
da dos Andradas) 
Lições: ás terças e sêstas-feiras, das 7 
ás 10 horas da noute. 
BaLA DE LEITURA: diariamente, das 6 1/2 
ás 10 horas da noute. A entrada é franca a 
toda as pessoas que a quizerem frequentar. 


Rio Grande do Sul, Pôrto Alegre, 3 de Abril de 1907 


| Orijens do culto relijioso | 


(Cont. e concl., vide n. prec) 


Em certas circunstancias, acredito 
que o homem apareceu ao animal co- 
mo dotado de um poder tão estraor- 
dinario que pôde despertar nele algum 
vago sentimento relijioso; se o homem 
algumas vezes é um deus para o ho- 
mem, nada impede que tambem não o 
seja para o animal. 

Sei que aos olhos de certos filóso- 
fos e até de certos sabios, a relijião 
ê o apanajio esclusivo do reino hu- 
mano; mas na relijião primitiva ape- 
nas encontramos um certo número de 
ideas símplez, das quais nem uma, 
considerada à parte, está ácima do 
animal. 

A relijião, pois, assim como a in- 
dústria, a arte, a linguajem e a ra- 
zão, pode ter suas raízes na con- 
sciencia confusa e nebulosa do ani- 
mal. Mas ele apenas por momentos 
se eleva & tais ideas, não pode per- 
sistir nelas, fazer lhes a síntese, re- 
duzilas a sistema. Tem o espírito 
muito móvel para regular seu com- 
portamento. 

Inda que fosse tão capaz, para 
conceber um deus, como o último 
dos selvajens, o animal permanece 
sempre incapaz de ter um culto reli- 
jioso. 

al 
x od 

Vimos que o nascimento da reli- 
jião não é uma especie de enscena- 
ção teatral na natueza, tudo a pre- 
para nos animais superiores, o pro- 
prio homem chega a ela gradual- 
mente e sem abalo. Nesta rápida 
génese das relijiões primitivas não 
tivemos necessidade de introduzir de 
nenhuma sorte ás ideas de alma, 
espirito, infinito, causa primeira, nem 
até qualquer sentimento metafísico. 

Estas ideas desenvolveram-se ulte- 
riormente: nasceram das relijiões, não 
as produziram. 

A relijião tem a princípio uma base 
enteiramente positiva e natural: só- 
mente num grau adeantado de evo- 
lução é que ela toca, com seu ápice, 
a metafísica. A superstição, no sen- 
tido estreito da palavra, foi-lhes ori- 
jem primeira, e não era sem razão 
que Lucrecio aprossimava essas duas 
cousas: religio, superstitio. Assistir 
ao nascimento das relijiões, é ver 
como uma concepção cientifica erró- 
nea pode entrar no espirito bumano, 
unir-se a outros erros ou verdades 
incompletas, fundir-se num todo com 
elas, e depois, a pouco a pouco, su- 
bordinar a si tudo mais. À 

As primeiras relijiões foram su- 
perstições sistematizadas e organiza- 
das. Ajuntaremos que a superstição 
consiste, para nós, numa indução 
científica mal conduzida, num infruc- 
tuoso esforço da razão; não quería- 
mos que se a tomasse por uma sim- 
plez fantasia da imajinação e se acre- 
ditas se que as relijiões, a nosso ver, 
teem seu começo numa especie de 
esercício do enjenho. 

Quantas vezes tem-se atribuído o 


Guerra Junqueiro. 





nascimento das relijiões a uma pre- 
tensa necessidade do maravilhoso, do 
estraordinario, que se apossaria dos 
povos jovens como das crianças! F'un- 
damento bem artificial de uma ten- 
dencia mais natural e mais profunda. 
Em verdade, o que os povos primi- 
tivos procuraram imajinando as di- 
versas relijiões, era já uma esplica- 
ção, e a menos estupenda das espli- 
cações, a que lhes era mais conforme 
à intelijencia inda grosseira, a mais 
racional para eles. 

Supor que o raio arremessado pela 
mão de Indra ou Júpiter era infini- 
tamente menos maravilhoso para um 
antigo do que acreditá-lo produzido 
por certa fôrça denominada electrici- 
dade; o mito era uma esplicação muito 
mais satisfatoria: dado o meio intel- 
lectual de então, era o que se podia 
achar de mais plausível. Consistindo 
a ciencia em ligar as cousas entre si, 
pode dizer-se que Júpiter ou Jehová 
eram ensaios de concepções cientí- 
ficas. 

Actualmente é que eles não mais 
o são, porque foram descobertas leis 
naturais e regulares que tornam inú- 
til a acção deles. Quando um tra- 
balho se realiza de per si, despedi- 
mos o empregado por meio do qual 
o faziamos esecutar; mas devemos 
abster-nos de dizer que antes não 
servia para nada, estava lá por ca- 
pricho ou favor. Se nossos deuses 
hoje não podem deixar de parecer- 
nos deuses honorarios, outrora era 
mui diverso. 

As relijiões não são pois obra do 
capricho; satisfazem a essa tenden- 
cia invencível que leva c homem, e 
a vezes até o animal, de tomar nota 
de tudo que vê, de interpretar para 
si o mundo. 

A relijiao é a ciencia nascente, e 
a princípio foram problemas puramente 
físicos os que ela tentou resolver. 
Foi uma física é parte uma parafi- 
sica, antes de tornar-se uma ciencia 
além, uma metafísica. 


(Da Irréligion de Vavenir, p. 46-52.) 


LÍNGUA INTERNACIONAL 


Está aberto, até 15 de abril próssimo, um 
concurso literario do Brázila Klubo, do Rio, 
cujas condições podem ser lidas no Correio 
do Povo, n. de 14 do corrente. 

Consiste na tradução do conto ,O baptis- 
mo“ de Coelho Neto. 





Foram publicados as bases provisorias do 
Congresso Brasileiro do Esperanto, a rea- 
lizar-se em princípios de junho ou julho, 
no Rio ou em Niterói. as pessoas que se 
interessam pelo congresso devem escrever 
a: Dr. E. Backheuser, Rio, Escola Polité- 
cena. 


Está definitivamente resolvida a publica- 
ção da Brazila Revuo Esperantista, que 
aparecerá brevemente sob a direção dos 
drs. Everardo Backheuser e Alberto F, Vi- 
eira, do Rio, e do nosso camarada BR. F. 
Geyer, sesto-anista de medicina, desta cidade. 

Ao primeiro, dirijir informações sôbre o 
movimento esperantista no Brasil; ao se- 
gundo, toda colaboração, e so ultimo po- 
dem desde já, fazer pedidos de assinatura 
os samideunos désto Estado. 

preço da assinatura não passará, pro- 
vávelmente, de 38000. 











A LUTA 








Pelo Brasil 
Minas 

Iniquidade burguêsa. — Os opera- 
rios de Vila Nova de Lima lançaram, 
- em boletim, um desesperado apelo ao 
operariado brasileiro narrando arbi- 
trariedades cometidas pelas autorida- 
des lócaes aliadas aos capitalistas 
dali. 

Narra oc manifesto : 


»A Companhia de Morro Velho, 
estabelecida em Villa Nova de Lima, 
teima em conservar baixos os sala- 
rios dos mineiros e operarios da su- 
perficie; resultando disto a falta de 
braços para o trabalho, pois ninguem 
quer sacrificar a vida e a saude nas 
horriveis minas do Morro Velho a 
troco de uma esmola insignificante. 

Em vista desas dificuldades a 
Companhiz resolveu mandar chamar 
ao Rio de Janeiro alguns aperarios, 
prometendo-lhes um ordenado que não 
lhes foi pago. 

Uma tentativa de reclamação da 
parte dos que foram chamados, foi 
o bastante para que os senhores bru: 
tamonies ordenassem ao seu delega- 
do especial, sy. major Nicolau Tas- 
sara de Padua, a requisição de um 
esercito de cavalaria competentemente 
armado, disposto a assassinar e mas- 
sacrar os desgraçados que esigiam O 
cumprimento de uma promessa e nada 
mais. ' 

Esta força superior pelas armas, 
pelo numero e... pela legalidade, 
prendeu as viciimas d» pod»r, arran- 
cou-lhes os botões das calças e pras 
ticou outras violencias peculiares a 
esses dragonetes que são apoiados 
pelas potestades dominantes. 

As portas da cadeia abriram-se 
para recolher estes deserdados da 
fortuna, que cometeram o grande cri- 
me de esigir aquilo a que tinham 
direito. 

E depois, escoliados, cem as cal- 
ças na mão para não ficarem nús, 
tomaram o caminho de Honorio Bi- 
calho, foram deportados e banidos 
como cães os homens que tém o di- 
reito de viver em qualquer logar. 

As autoridades locaes submetidas 
às ordens imperiosas do grande e 
eminente opressor Ricardo João Cle- 
mence, ajem de acordo com as suas 
leis ditatoriaes; o que nos causa ad- 
miração é o concurso do sr. João Pi- 
nheiro mandando forças para atacar 
e afrontar cinicamente homens livres 
que são partes da sociedade, e, como 
tal, tem o direito de habitar qualquer 
ponto do país ou do mundo. 

Operarios do Brasil, Villa Nova de 
Lima ultimamente é à terra dos mais 
arbitrarios opressores que se conhe- 
ce; os operarios, que dantes eram 
unidos e mais fortes, impunham al- 
gum respeito, hoje não, hoje estão 
sujeitos a ser deportados, assassina- 
dos; os homens de brio que tentarem 
hostilizar as feras que tudo dominam 
e os demais que não quiserem ser 
maltratados, espesinhados e atacados, 
deverão ser aduladores, inimigos das 
ideias de liberdade e estarem prontos 
para executar servilmente todas as 
ordens absurdas- dos seus preclaros 
senhores.“ 

»A mina do Morro Velho é um 
logar horrivel, onde muitos homens 
tem encontrado a morte debaixo dos 





blocos de pedra; os que sacrificam a 
vida naquele logar ganham um orde- 
nado que não é bastante nem ao me- 
nos para viver miseravelmente e se 
por ventura tentam reclamar contra 
qualquer desmando, ou prejuizo, são 
esperados na boca da mina pela po- 
lícia e metidos na cadeia; é esta à 
conducta dos grão-senhores daqui.“ 
Este manifesto vem assinado pela 
pJunta Aussiliar dos Operários“. 


A's ultimas datas traziam os jor- 
naes telegramas dizendo ter-se decla- 
rado uma greve de mineiros em Vila 
Nova de Lima. Faltam promenores. 





Na santa Russia 


às revoluções são as locomo- 
tivas da historia. 
C. Marx, 


Os campeões da revolução russa, 
essa minoria consequente com os prin- 
cipios sociolójicos, com a evolução 
das sociedades humanas, com atrans- 
formação dos sistemas e com a troca 
das instituições, demonstra-nos sua 
capacidade na luta empenhada para 
chegar à finalidade de toda a revo- 
lução. Na ordem económica, política 
ou social todo a rebelião tem por 
base a transformacão do velho e car 
duco; por isso a acção do poder vi- 
jente em todas as suas violencias é 
nula ante o embate formidável dos 
revolucionarios. Toda a revolução 
chega até onde alcança o cerebro, de- 
les, isto é a capacidade das minorias. 

Na ordem científica, vemos triun- 
tar as minorias, assim triunfou a ci- 
encia apesar de seus detractores. 

Por isso, desta vez foram nulas 
todas as artimanhas da autocracia 
para deter o passo triunfante á maior 
das revoluções que nos assinala a 
historia. A organização da Duma, 
especie de Estados (tterais, não deu 
o resultado que tinham em vista os 
seus iniciadores; o mesmo fez Ivan 
o Terrivel quando a revolução fran- 


cesa tinha com sua acção trausfor- | 


mado o espírito de todos Os povos. 


xe a 

Desde as jornadas célebres dos 
anos de 1860 até 1884, todo o mo- 
vimento tinha por alvo a mesma fór- 
mula proclamada pelos brissotistas 
da grande revolução de 1789—93: 
Terra e Liberdade. 

A terra livre para o campones que 
a cultiva; que ela não tenha dono, 
que pertença a todos; que a fábrica 
e a mina, a oficina com todos os meios 
de produção e de troca sejam socia- 
lizadas, abolindo assim a propriedade 
privada, causa de todas as miserias, 
crimes e injustiças. 

Socializados o solo, sub-solo e to- 
dos os meios de produção e de troca, 
o Estado desaparece, porque findou 
a sua missão, que era a de salva- 
guardar os interesses dos proprieta- 
rios. 

Por isso os revolucionarios russos 
fizeram da Duma a grande tribuna 
donde fosse discutida a vida de uma 
Russia Nova, a Russia da ciencia — 
como disse Gorki — da arte e do 
trabalho. 

A conquista da liberdade não pode 
limitar-se a esta pobre concepção das 
liberdades politicas, elas são inefica- 
zes e prejudiciais; eis aqui o que sô- 
bre este tópico nos diz o grande 
dramaturgo Henrique Ibsen : 





»--- Eu não consentirei jámais 
em identificar a liberdade, com as 
liberdades políticas: no que alguns 
chamam liberdade, eu não vejo mais 
que liberdades. E o que eu chamo 
a luta pela liberdade, não é mais que 
a incessante e viva conquista da idea 
de liberdade. Aquele para quem a 
liberdade deixa de ser um bem ar- 
dentemente cubiçado não possui mais 
que uma cousa sem vida e sem alma; 
porque a noção da liberdade leva em 
si mesma am constante engraudeci- 
mento. Se alguém durante a luta, 
detem-se gritando: ja a tenho, pro- 
vará precisamente que a perdeu. 
Mas essa estéril posse de algumas 
liberdades, é a característica das so- 
ciedades constituidas em Estados, e 
de que eu disse que não é uma cousa 
boa. Precisamente pode ser bom pos- 
suir à liberdade do sufrajio, a isen- 
ção de impostos, etc., etc. Mas, para 
quem é isso um bem? Para o cida- 
dão, não para o individuo. A razão 
não nos diz que seja indispensável 
ao individuo ser cidadão. Ao con- 
trario. O Estado é uma maldição 
para o individuo. Por que meio o 
Estado prussiano se edificou sôbre a 
fôórça? Afogando os individuos numa 
ordem de cousas geográfica e poli- 
tica. O melhor soldado é caixeiro 
de hotel... E' preciso abolir o Es- 
tado! Essa revolução terá a minha 
aprovação |“ 

Assim o comprenderam os revolu- 
cionarios russos, que lutam contra 
todo o Estado, nesta guerra; eles 
triunfarão porque com eles está a 
razão e a tôrça. 

ANTONIO LOREDO. 


BASES DO SINDICALISMO 
de EMILIO POUGET 
Nesta redacção a 200 réis o exemplar 


A PÁTRIA 


As agrupações de homens que ha- 
bitam certas porções de territorios 
submetidos as mesmas leis chamam- 
se pátria naçõis. 

Duas naçôis tem ou não os mes- 
mos interesses. No primeiro caso, ha 
paz mas sentimentos menos favora- 
veis para com os homens das outras 
naçõis para com os estranjeiros, pro- 
tecionismo, paz armada, guerra. Tudo 
isso dificulta o desinvolvimento in- 
dividual. 

Ve-se que a idéa de pátria impli- 
ca inevitavelmente sentimentos me- 
nos favoraveis para com os homens 
dos outres paises, ódio possivel, pro- 
vavel ou positivo. Odiar uma massa 
de homens que se não tem o praser 
de conhecer pessoalmente, odiar des- 
conhecidos, correr o risco de se ver 
forçado a mata-los ou a se fazer ma- 
tar por eles, é absurdo. Os nacionalis- 
tas, os patriotas são, pois, loucos pe- 
rigosos. 

Quem deseja a paz universal deve 
desembaraçar-se radicalmente do na- 
cionalismo, do patriotismo e supri- 
mir ss naçõis, as pátrias. 

O interesse comum a todos os ho- 
mens está em favorecer o desimvol- 
vimento completo do individuo; só 
uma agrupação tem probabilidade de 
realisar este ideal, a agrupação de 
todos os homens. — À Humanidade. 


Parar JavaL. 








Patos € Comentários 


Crimes do sistema 


Os jornaes tem trazido notícias 
sobre à horrorosa catastrofe ocorrida 
em Toulon. 

Como se sabe o navio de guerra 
Yena, carregado como é de praxe de 
polvora, canhões, obuses, vou pelos 
ares numa esplosão dequeles perigo- 
sos inflamaveis. 

Grande numero de mortos e feri- 
dos. 

São as belissimas consequencias da 
guerra. Se o navio estivese carrega- 
do de farinha, feijão, batatas, garan- 
timos, não se daria o desastre, que 
ora se lamenta. 


Mais crimes 


No Alsacia-Lorena deu-se uma es- 
plusão de uma mina, morrendo 65 pes- 
soa e ficando feridas giende numero. 

Todos esses assassinatos são per- 
feitamente legais e são considerados 
desastres lJamentaveis dos quais nin- 
guem é responsavel... 


Uma esplicação 


Pedem-nos a publicação da seguinte 
carta: 


Aos sinceros, aos convitos, aos bons. A 
todos que sem interesses pessoais lntam, 
chamo-lhes a atenção para o modo porque 
o sr. Xavier da Costa, dirije-se nesta sua 
nova fase no meio do movimento operario 
porto-alegrense. Para poder alcançar os fins, 
que manifestamente é o de poder arrumar- 
se e saciar a sêde de notoriedado que em 
vão tanto procura, trata por todos os meios 
de afastar os operarios sinceros que lutam 
pelas emancipação da classe. E como não 
pode defender-se das justas e irrefutáveis 
acusações que lhe fazem, chega a insulta- 
los desavergonhadamente, pelas colunas 

acia, procurando intriga-los entre 
si; chama a atenção da policia sobre elles, 
apontando-os como homens perigosos e im- 
morais; dá os nomes das casas onde tra- 
balham; chega até a meter no meio dessa 
pasquinada pessoas da familia dos ataca» 
dos! Qual é o fim de tudo isto? Os opera- 
rios pensem bem em cada um desses pon- 
tos e tirarão logicamente a conclusão. Eu 
conheço-o bem; já há algum tempo que fiz 
o meu juizo. 

Não era minha vontade voltar á arena, 
se assim o faço, será a ultima vez a ultima, 
para esclarecer uns pontos da sua pasqui- 
nada do dia 24: 

Tudo o que eu disse na carta anterior, 
está de pé — é a verdade nua o crua — 
e desafio o sr. Costa e seus acólitos a con- 
testar-me. Não tenho o hábito de men- 
tir. Tudo o que disse, sustento-o em qual- 
quer lugar. Declaro-lhes ainda que para 
esternar o meu modo de pensar, não pre- 
ciso de terceiros oe mem sou analfabeto 
como diz; a carta fui eu que a escrevi e 
não me foi pedida por ninguém, foi espon- 
tánea e não foi feita como declara em es- 
tado de irreflexão. Isto é mais proprio de 
vosse sr. Costa e da sua panelinha, que 
nos seus conciliábulos, muitas vezes na falta 
da cerveja, chegam a usar caninhas. O 
sr. Costa fala tambem num tal Pedro Car- 
bonell Paris, seu amigo, dando-o como meu 
irmão. Ontra mentira. Tenho um único 
irmão ô este nunca saiu da Espanha e 
chama-se Ramão Carbonell. O nome de 
Paris não o temos na fwmilia, temos po- 
rém, por parto de mão e que não usamos 
o nome de Guarro, o que podemos provar 
com documentos ao sr. Costa ou a qual- 
quer outro que assim o desejar. 

E' isto o que tenho a responder ao gr, 
Costa, que melhor seria si ficasse no meio 
donde voltou, desenganado e disiludido; as- 
sim teríamos evitado o triste espectáculo 
que presenciamos: & desorientação e desor- 
ganização da classe e as intrigas entre com- 
panheiros, forjadas pela sua habilidade com 
o fim de obter o que nunca chegará a al- 
cançar., 

A classe operaria que já o conhece bém, 
escuso de dar-lhe mais esplicações. — Ma- 
RIANO (CARBONELL. 





à LUTA 





Pelo mundo 


A Duma. Afinal o car das Russias 
tem um parlamento de seu gosto, na- 
da revolucionario... Entretanto a 
ordem ainda não pode considerar-se 
restabelecida. A fome persistentemen- 
te dizma as populações rurais e os 
terroristas vão ceifando burócratas e 
carrascos. 

República de Túcume. Túcume é 
uma cidade de cerca de 8.000 habi- 
tantes, na Curlândia. A 10 de De- 
zembro 1905 começaram os revolu- 
cionarios uma acção, pela qual estão 
sendo processados 72 indivíduos (1 fun- 
cionario, 20 judeus, o resto sendo 
proletariado urbano e rural), atirando 
sôbre as patrulhas, e forçando as aa- 
toridades a recolher a guarnição mi- 
litar. Em seguida armaram mil cam- 
ponios e apoderaram-se da cidade em 
três dias. 

Soltaram depois os presos políticos 
que eram em grande número; des- 
truiram a casa do governo, queiman- 
do o arquivo. Eram desarmados os 
que não queriam acompanhar o mo- 
vimento, e nas ruas ergueram-se bar- 
ricadas para impedir a saída dos sol- 
dados. 

Como estivessem em greve os em- 
pregados do correio e da ferrovia, 
toda communicação com as autorida- 
des superiores era impossível. O co- 
mandante da guarnição, que a prin- 
cípio perdera a cabeça, foi derrotado 
em combate no qual morreu. Consti- 
tuiu-se então o governo, passando a 
cidade a denominar-se República de 
Túcume. 

Os camponeses entravam na cida- 
de tomando parte activa em todos os 
acontecimentos. Só depois que um 
soldado disfarçado em camponio con- 
seguiu ir ter ao governador geral em 
Nitau, aprossimou-se v fim de Túcu- 
me, que foi arrazada pelas batarias 
de varias divisões, perecendo 200 ha- 
bitantes e 100 revolucionarios na luta, 
fujindo, em tempo, o governo provi- 
sório. 








Inglaterra 


A Policia de Londres, aproveitando 
uma crise da agitação anarquista, 
emprendeu perseguir os nossos cama- 
radas com ousadia nunca vista, pro- 
curando os patrões e, denunciando os 
perigosos anarquistas, aconselhando-os 
a pô-los na rua. Foram mais lonje os 
honrados... esteios da sociedade. 
Conseguiram intimidar os hoteleiros, 
a ponto de ficar um grande número 
de camaradas sem trabalho é sem 
casa. 

Assim é que são feitos os anar- 
quistas do acto, entretanto a sabe- 
doria policial, em que cegamente con- 
fia o burgues apatacado, pensa em 
transformá-los dêste modo em ópti- 
mos cidadãos, a fôrça de dieta e 
hijiene... 

América 

Liberdade etc. Eis as perguntas 
que foram (feitas ao embaixador do 
governo brasileiro, Nabuco, ao apor- 
tar em Nova Iórque, pelo inspector 
de imigração: ,Quem pagou sua pas- 
sajem?“ ,Já esteve em cadeia, hos- 
pital ou hospício, ou recebeu aussilio 
- de sociedades beneficientes, no caso 
afirmativo quais?“ ,E' o Sr. biga- 
mo?“ ,EE' anarquista? e ;confia 
nam governo organizado?“ 


Como todos sabem Nabuco negou- 
se a responder, e os inspectores le- 
varam carão da repartição central. 
Um proletario intelijente seria tra- 
tado de ontro modo, pois na livre 
América são presos os estranjeiros 
sob simplez suspeita de anarquismo, 
como tem acontecido últimamente, a 
polícia dissolvendo violentamente re- 
uniões públicas e conferencias, mal- 
tratando pacíficos assistentes sem res- 
peitar mulheres. 

Escelente recurso para" inspirar 
nconfiança nos governos constitui- 
dos...“! 


Crise Económica e propaganda sub- 
versiva. Traduzimos dos Temps Nou- 
veaux de 2 do p. p.: 

»Se leio correctamente os sinais 
dos tempos, está prestes a dar-se 
uma crise económica que será seguida 
de outra política. E' impossível que 
o réjime actual se mantenha por mais 
tempo. Qual é a situação? Em apa- 
rencia, grande prosperidade, e ao 
mesmo tempo um imenso desconten- 
tamento. Dês da formação dos trusts, 
a concentração dos meios de produ- 
ção e troca nas mãos de ínfima mi- 
noria (cerca de 80.000 sôbre 80.000.000 
de habitantes) vai se acabando e 
aperfeiçoando dia por dia. 

»O preço das subsistencias aumen- 
tou de 55 “o e em certos Estados, 
e principalmente em certas cidades, 
tais como Nova Iórque, onde a imi- 
gração contribui esagerando os alu- 
gueres, o aumento atinje 60 º/o. 

»Os salarios aumentaram necessa- 
riamente, mas em media unicamente 
de 10 º/o, e as horas de labor teem 
tendencia para deminuir em grande 
número de indústrias. O que produz 
esse fenómeno: que quanto mais o 
operario ganha, mais infeliz ele se 
sente. 

sá diferença entre o que produz e 
o que ganha é embolsada pelos reis 
do petrolio e dos caminhos de ferro, 
barões da hulha e principes da finan- 
ça. Por falta de meios, não podendo 
o operario consumir tudo que produz, 
as reservas acumulam-se, e em breve 
fechar-se-ão as oficinas e o esército 
dos sem-trabalho formará mais for- 
midável que nunca; o descontenta- 
mento é tal, que os capitães da in- 
dústria julgaram prudente atirar um 
osso aos escravos sob forma de au- 
mento de salario. Desde o 1º de De- 
zembro, os jornais rejistam todos dias 
que as companhias, as grandes cor- 
porações aumentam ordenados. Mas 
tudo isto é impotente para conjurar 
a crise. 

»As ideas radicais penetram todas 
as camadas da sociedade; quero dar 
uma prova formal desse movimento 
de ideas. 

sOutrora as revistas publicavam só 
romances ou relações de viajens. Hoje 
tudo mudou. Os romances são plenos 
de ideas subversivas, mas o que do- 
mina numa revista que quer viver e 
prosperar são os estudos ou polémi- 
cias sociais. 

»Vai perdendo-se a velha fé, os 
foreigners (estranjeiros) não são mais 
os únicos que se ajitam, os nativos 
veem engrossar as fileiras dos des- 
contentes. 

»Depois das revistas, um grande 
número de publicações independentes 
reflectem o estado de alma do país. 

»Em diversos colejios estuda-se o 


socialismo, abertamente, não por fi- 
gurar no programa oficial, mas por- 
quê os estudantes o discutem apai- 
xonadamente. Teem grande circula- 
ção os jornais e livros que tratam 
do socialismo. Fundou-se para isso a 
Intercollegiate socialistic society, a 
qual após sua fradação (um ano só- 
mente) conseguiu atrair os estudan- 
tes. Depois de terem estudado Marx 
alguns dedicam-se a Proudhon, e, 
chegam a conclusões muito diferentes 
das que muitos esperam. A brochura 
de Kropótkine: Aos jovens, circula 
fraucamente entre eles. E' uma das 
primeiras que dão a quem querem 
interessar. As uniões de oficio rejei- 
tam as velhas fórmulas de união do 
capital e do trabalho e chegam a 
proclamar altamente que os traba- 
lhadores tem direito a tudo que pro- 
duzem, 

»O operario americano teve o que 
Roberto Owen chamava: Standard of 
living wages. Uma craveira estabe- 
lecida sob condições diversas das 
actuais. Descer abaixo dêsse estalão 
produz descontentamento. Nossos se- 
nhores não o ignoram. Daí, esses 
lijeiros aumentos de salario, feitos 
sob a pressão da onda proletaria. 
Quanto á redução das horas de tra- 
balho nada alteram, pois a produção 
mecánica é tão intensa que os pe- 
ríodos de actividade são seguidos de 
crises. 

»Prepare-se a velha Europa para 
ver o novo mundo abalar para um 
futuro melhor.“ 

Política socialista. A 4 de julho de 
1905 fundara-se em Chicago a União 
dos trabalhadores industriais do mun 
do. Depois de uma esistencia de al- 
guns meses, esta organização, sôbre 
a qual muitos haviam fundado gran- 
des esperanças, está em deplorável 
situação. Um certo partido socialista, 
quebrado em todas as feiras eleito- 
rais, julgara útil tornar a buscar al- 
gum vigor, colocando-se no terreno 
económico. 

Os membros desse partido (que se 
diz Partido Operario socialista), de 
comum acôrdo, afiliaram-se à União 
Industrial, com o esclusivo intento 
não confessado, mas real, de gover- 
ná-la. Depois de terem zurrado va- 
lentemente sôbre a união do traba- 
lho contra o capital, os políticos, no 
congresso realizado em Chigado, a 17 
de Setembro de 1906, tiveram meios 
de obter maioria e guiar o congresso 
a seu bel-prazer. Isto equivale dizer 
que se adjudicaram os empregos mais 
rendosos. 

Os socialistas representavam uma 
insignificante minoria e diversos re- 
presentavam unicamente a si proprios. 

França 

Sindicato de professores. O sindi- 
calismo frances vai ganhando terreno 
em toda parte onde a luta de classe 
é intensa, por ser a melhor organi- 
zação dos operarios, os quais se fa- 
miliarizam rapidamente com a acção 
directa sob todas as suas formas, a 
unica eficaz na guerra contra o pa- 
tronado. 

Os professores e professoras do 
Rona (Rhône), comprenderam que 
teem interesses comuns com os tra- 
balhadores, e, organizados em sindi- 
cato de resistencia, pediram que fos- 
sem admitidos na Bolsa do Trabalho, 
ao que Briand se opôs, pois lhe não 
convinha perder tão escelentes cabos 


eleitorais que até lá tinham sido os 
pobres professores sós e fracos. 

Estes reajem, porém, com enerjia, 
e, num meeting preparado pela Bolsa 
do Trabalho, o camarada Bernard, 
em nome do sindicato dos professo- 
res e professoras, debaixo de aplau- 
sos unânimes, disse: 

»Nós somos proletarios, assalaria- 
dos; como todos os assalariados, que- 
remos defender nossos interesses pro- 
fissionais. O governo representa-nos 
como minoria, minoria absolutamente 
insignificante, pela qual ninguém se 
interessa; é verdade que somos mi- 
noria, mas diga o góverno o que 
disser, e apesar da atitude de certa 
imprensa dita republicana e que a 
qualifico de imprensa immunda, não 
estamos insulados, temos conosco toda 
a classe operaria organizada.“ 

O governo, i. é. Briand, ministro 
socialista ex-ardente propagandista 
da greve geral revolucionaria, resol- 
veu perseguir os sindicatos de pro- 
fessores. Estes, porém, solidarios en- 
tre si ajitam a opinião pública, e re- 
sistem. 

O conselho administrativo da União 
dos sindicatos de Marselha adoptou 
uma ordem do dia, vibrante de indi- 
gnação, que assim termina: 

»O Conselho esorta os Sindicatos 
a resistir enérjicamente ao arbitra- 
rio governamental, declara que os 
representantes da classe operaria or- 
ganizada de Marselha se solidarizam 
com os educadores das crianças do 
povo, decide levar a questão à prós- 
sima assemblea dos delegados de to- 
dos os Sindicatos afim de provocar 
um protesto geral em toda França; 
cerra a sessão aos brados de: , Viva 
o proletariado do Estado! Viva o 
proletariado do mundo! Viva o sin- 
dicalismo |“ 

Os instrutores vão deixando de ser 
instrumentos. E” um sinal dos tempos. 

Municipalidade socialista. Os socia- 
listas elestos são interessantes sob va- 
rios aspectos. Um deles é comunis- 
simo e merecia ser proverbial: a ado- 
rável amnesia que lhe não permite 
realizarem promessas aos eleitores e, 
em compensação... lhe dá ampla li- 
berdade de cometer toda a especie 
de... descuidos. 

A municipalidade de Saint-Etien- 
ne, é socialista da gema... Talvez 
por isso, lembrou-se de subvencionar 
um amarelo ao Congresso Ictérico 
que se reuniu em Paris, em Dezem- 
bro de 1906, com o fim de fundar 
uma Federação de Amarelos. 

A Bolsa do Trabalho publicou uma 
ordem do dia protestando contra o 
comportamento inqualificável da mu- 
nicipalidade so-ci-a-lis-ta. 


MAIS UMA DO COSTA 


O sr. Xavier da Costa insistindo, como 
das outras vezes, por em dúvida o meu pro- 
cedimento, obriga-me a não deixá-lo sem 
resposta, 

O cartão a que alude em o número de 
24 do corrente do seu jornal, tem a data 
de 3-12-97 (nove anos e ponco de idade !) 
época essa em que eu tinha o sr. Costa na 
qualidade de um homem que nunca foi o 
que aparenta ser, 

O cartão referido é assignado por mim e 
o camarada Ferla, 

Da época citada a esta parte, não man- 
tive mais relações de amizade com o er. 
Costa, o si usasse ele de mais lealdade, pu- 
blicando a data do cartão em questão, te- 
ria-me poupado esta esplicação. 

E é desta força o tal homem ! 

José Rey Gil. 
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O bonzo socialista 


O pretenso xefe operario por seu 
órgão de anuncios, engrossamentos e 
subsidios, lança-nos a cada número, 
um amontoado de insultos e desafo- 
ros baixos naquela linguajem çuja e 
amolecada que lhe é familiar e tem 
sido a delícia de seus asseclas. 

O tresloucado xefete já não sabe 
a quantas anda: esquece que já in- 
sultou um e faz-lhe engrossamento; 
ameaça-nos de morte, depois diz que 
nós é que o ameaçamos; intriga uns 
e outros; traz para as colunas do 
futuro órgão (com subsidio...) da 
Federação (?) o nome de esposas de 
companheiros nossos e com tudo isso 
o pobre e triste bonzo não compren- 
de que, cada vez mais, caí no ridí- 
culo e que ninguém dá crédito às 
suas desconchavadas catilinarias. 

Responsabiliza-nos por todos os 
atentados até hoje havidos no mundo 
e chama-nos bandidos e assassinos. 

Vejamos como procedem os que 
tanto horror manifestam pela víolen- 
cia: 

O bonzo já disse na presença de 
muitas pessõas, no famigerado tribu- 
nal de honra (?), que, a um nosso 
camarada que encontrasse na rua, fa- 
ria saltar os miolos com uma bala; 
em outras ocasiões tem se pronun- 
ciado igualmente fazendo ameaças. 
Dentre seus acólitos há quem com- 
parece às sessões operarias armado 
de revólver. Numa das últimas ses- 
sões da estinta União dos Trabalha- 
dores em Madeira, o sr. José Carlos 
de Araujo, que é companheiro do 
bonzo e tambem contra a violencia 
disse que se não ,importaria de res- 
ponder a processo criminal por haver 
levantado o tampo do cranio dum 
bandido“ (esse bandido é reterencia a 
nós). 

E aí têm o homem e seus ajudan- 
tes; levam a ameaçar-nos publica- 
mente, a provocar-nos por todos os 
modos e depois descaradamente de- 
claram, com visos à policia da qual 
são fiéis servidores, que nós os amea- 
camos! 

Descansem o bonzo e seus sacris- 
tães; nós não desceremos a limpar- 
lhes os fucinhos. 

Para refutar o que temos dito so- 
bre neo-maltusianismo, o bonzo, in- 
capaz de escrever qualquer cousa de- 
cente, faz uma transcrição do Avanti, 
que nem siquer está bem adaptada 
ao caso, pois naquele escrito são tam- 
bem verberados os socialistas que 
fazem tal propaganda e o intuito do 
xefete é de apresentar só os anar- 
quistas como immorais. 

Sem nenhuma idea no cérebro ôco 
o democrático pastor lança-se furio- 
samente no terreno das descompo- 
nendas pessoais. Não o acompanha- 
remos até ahi; se nos temos ocupado 
de sua pessõa não é por se tratar 
simplesmente d'um homem, mas duma 
perigosa peste que vinha infeccionan- 
do o proletariado e que necessario 
se tornam todas as precauções de 
isolamento. 

E agora que já provocamos ao 
bonzo esse copioso derramamento de 
bile, para que os operarios portale- 
grenses, que inda não o conheciam, 
avalia:sem de que calibre era o ne- 
gregado leader, com pretenções a fu- 
turo deputado, que leva, com suas 


intrigas e suas ideas medievais, en- 
torpecendo a livre acção consciente dos 
trabalhadores, lançamo-lo às moscas, 
entregue a sua propria nulidade e 
ao resumido círculo de ignorantes 
que o acompanham. 

O intrigante difamador Xavier da 
Costa póde bacorejar a vontade; não 
lhe daremos nem mais um grão de 
milho. 


"JD aÃ 


Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


Esta importante obra de Eliseu Reclas 
acha-se á venda em nossa redação a 18000, 
cada esemplar (143 pajinas). 

Envia-se. pelo correio, sem aumento de 
preço. 


Publicações novas 


O semeador, drama em 3 actos, por A. 
Foscolo, Tip, da Nova Era, Taboleiro Gran- 
de, Minas. 

São da Terra livre as palavras que trans- 
crevemos a propósito do drama de Foscolo: 

«Como símbolo duma idea como espres- 
são dum ideal, o drama do camarada Fos- 
colo é, belo e forte... se não inspirar, con- 
tudo, esajerados entusiasmos por uma em- 
presa, aliás dura, capaz de trazer perigosas 
desilnsões aos que se deixarem arrastar 
por escessivo optimismo. Na forma, O Se- 
meador é por vezes um tanto prejudicado 
pela ónfase; mas as suas cenas de fazen- 
da, os seus caracteres, são interessantes e 
bem desenhados. E agora que se discute 
tanto de colonização, imigração, fazendas, 
a peça vem muito a proçósito: tomem no- 
ta disto os grupos filodramáticos de pro- 
peganda.» 

Entre nós inda não há, infelizmente, um 
único grupo dramático, se bem que devem 
esistir camaradas com disposições para o 
palco. As representações teatrais são meios 
escelentes de educação popular e convém 
não os perder de vista. 

A Anarquia e a Igreja, Eliseu Reclus e Jorje 
Guyou trad. de Pero Botelho. Edição dos 
Novos Horizontes, 15 rua da Vinha 3, Lis- 
boa. 10 róis fortes. 

Fica definida a posição do anarquista 
contra a Igreja o em face da educação das 
crianças, destruindo os autores o sofisma da 
«liberdade» dos pais educarem seus filhos 
como quiserem «liberdade» irrisoria peran- 
te a lei que os obriga à INsTRUI-LOS, tirá- 
nica imposição, em geral, das concepções 
atrasadas do pai, perpetuação do statu quo, 
peia do progresso. 

Defendemos a liberdado do homem em 
formação, que nasceu para adeantar a hu- 
manidado, «contra a catequeso e a depra- 
vação» procurando impedir que êle «apren- 
da uma historioa mentirosa o uma falsa 
moral, feita de baixeza e crueldade», fun- 
dados em títulos e razões mais positivos 
que os do Estado, que recusa ao pai o de 
espancar ou torturar os filhos. 

Catecismo Ateu, por Prito Bethencourt, 
Biblioteca do Grupo Luz. Institato Coope- 
rativa de Produção, rua das Pretas, 17 
Lisboa. Preço: 30 reis fortes. 

O «catecismo aten» sob forma de res- 
postas ás injénuas preguntas de um crente 
sincero, desvenda as orijens pagãs dos mis- 
tórios e dogmas católicos ou cristãos, sim- 
bolos do culto do sol, e do fogo. 

E' bastante convincente, servindo para a 
propaganda anti-relijiosa. 

A Greve Geral, E. S. R. 7., versão por- 
tuguesa: Tip. A F. Vasconcelos, sucesso- 
res; 51 rua de Sá Noronha Pórto, 1906. 
50 réis fortes. 

Merece seriamente ser lido e meditado por 
todo operario consciente esto folheto que 
estuda a greve geral como táctica revolu- 
cionaria. 

A Luta, se puder, transcrevô-lo-á, e hoje 
trazemos para aqui os seguintes períodos: 

<Não só a lójica, mas também a neces- 
sidade, hão de obrigar a classe operaria a 
empregar a violencia em caso de greve geral: 
necessidade de fujir á fome, necessidado 
do combater o terror.» (páj. 17) 

«Sob o ponto de vista da greve geral, é 
da mássima importancia e conveniencia que 
os sindicatos abandonem em absolato a 
concepção de movimento pacífico.» (páj. 30). 

«A greve geral não é uma táctica politi- 
ca; mantem se no terreno económico, À 
ajitação em seu favor é feita absolutamente 





fora do movimento eleitoral e parlamentar 
e do pessoal político. 

«Seu fim não é um fim político, porquê 
tem como objecto a fundação duma socie- 
dade comunista e não a conquista do po- 
der contral e porquê êsse desideratum se 
realiza na espropriação directa dos capita- 
listas, sem se utilizar dos meios legais e 
pacíficos (reformas acumuladas, resgato das 
grandes empresas pelo Estado, etc.) A ge- 
neralização do movimento e a inutilidade 
dum organismo central tornam pouco pro- 
vável a possibilidade de qualquer ditadura. 
Sendo uma revolta social dirijida contra o 
patronato, a greve geral não apresenta pro- 
babilidades de ser aproveitada pelos poli- 
ticos ou de liquidar no socialismo do Es- 
tado.> (Final). 
CC À 

A abundancia de materia força-nos a pre- 
terir noticias e artigos de colaboração, en- 
tre estes um sobre ,neo-maltusianismo“ 
(resposta ao ,Avanti“, de S. Paulo), e ou- 
tro sobre as eleções na Alemanha. 

No prossimo número daremos publicidade 
a esse artigos, bem como destruiremos mais 
uma infamia do periódico socialista que se 
publica nesta capital. 








Caixa postai 


Bombieri. Koran dankon pro la sendo 
de Vgazetoj. Ili estas tre utilaj. Çu vi ne 
povus rilatigi nin kun esperantistaj kores- 
pondantoj ? 

Socia Revuo. Ni ne ricevis la anon- 
citan ekzempleron. La kvaran de Decem- 
bro ni sendis mandaton je 16 f. al Libere- 
cana grupo E., malnova adreso, Kredeble 
la sumo ne estis enkasita. — A Luta. 


Notas e avisos 


Pedimos aos nossos companheiros do in- 
torior do Estado que nos semetam informa- 
ções e notícias sôbre o movimento operário 
nas respectivas localidades. 


Nous prions les camarades de l'exterieur 
avec qui nous faison lechange, de bien 
vouloir nous faire savoir si la poste de 
leur pays fait des difficultées, sur la ma- 
niêre dont nous faisons lenvoie de notre 
journal, en paquet fermér. 

Pedimos a nuestros camaradas del este- 
rior, con quien tenemos canje, que nos 
comuniquen si el correo de los respectivos 
paises, dificulta el transito de los paquetes 
do nuestro fperiodico, por la manera que 
son hechos (cerrados). 


Nossa permuta 


Der Rovolutionãr. Recebemos os números 
de Dezembro 19u6 e Janeiro do corrente 
dêsso valente órgão dos anarquistas ale- 
mães. Seriamos gratos ao camarada que 
quisesse traduzir artigos do mesmo. (Paul 
Fraubóúse, Berlim n. 58, Kopenhagerstr 24). 

Die Freie Generation (a Geração livre) re- 
vista mensal (Dokumento zur Weltans- 
chauung des Anarchismus) 32 pájinas; M. 
Lehmann, Berlin 8. 14. 

Dresdenerstr. 88-89, Cartas, permuta e 
tudo que respeita a Redacção a: 

Pierre Rmus, 58, Berwick Street, Ox- 
ford Street, London W. Inglaterra. 

Assinatura: um esemplar 30 centésimos 
de franco; a rovista sai regularmente a 15 
de cada mês. 

O numere de Janeiro, 7º do 1º ano, que 
temos a vista traz: Novo ano, poesia sar- 
cástica de Odoaker ; Sinais históricos de ad- 
vertencia para o proletariado alemão, de 
Pierre Ramus. Um congresso internacional 
anarquista, de Cristiano Cornelissen, A His- 
toria da rabeca, de F. Thaumazo (final). 
Uma justificação da sociedade natural, do 
Edm. Burke (cont.) e Arquivo da vida so- 
cial, com datas historicas e biográficas; 
Resenha dos principais artigos da imprensa 
anarquista (refere-so a 30 periódicos); no- 
tícias e correspondencia. 

La Plebe, periódico quinzenal em lingua 
italiana ; Trieste, Via Barriera vecchia n, 18, 
I piano. Publica-se por subscrição volun- 
taria. Recebemos os núm, 15, 16, 17 e 18. 
O número 1Stem cinco colunas em branco 
com os títulos: XI de Novembro, Contro 
tutti e tutto; ás mulheres do povo, juizes e 
padres, tendo além disso a censura proibido 
aqui o princípio ali o final de varios artigos. 
Os camaradas souberam, no entanto, iludir 








a polícia anstríaca, pois recebemos o mes- 
mo número completo. 


La Gloventu Libertaria, Caselia Postale 
299, Roma, Ano 4liras. O jornrl é redijido 
e administrado pelo ,Fascio Gioventi So- 
cialista-anarchica“. Quinzenal. 

La Vita Operala, quinzenal de propagan- 
da socialista anárquica; ano 4 liras. Casel- 
la Postale n. 68. Ancona. 

L'Aurora, semanario anarquista; ano 6 
liras. V.s GQ. Pasoini n. 10. Ravenna. Re- 
cobemos o n. 36. Ano Hl. 

Muito bem orientado. 


La Pace, periódico quinzenal antimilita- 
rista ilustrado. Ano 3 liras. Endereço La 
Pace Génova. 

Com regularidade recebemos : 


Les Temps Nouveaux, escelente semanaria 
ilustrado, com suplemento literrario; ano 
10 francos, rue Broca, 4, Paris (Ve). Por 
nosso intermédio: 78000. 

Le Libertaire, semanario, anarquista coma 
o precedente ; ano, 8 francos, 15, rue d'Or- 
sel, Paris. Por nosso intermedio 58500. 

La Voix du Peuple, órgão oficial da Con- 
federação (Geral do Trabalho, semanario 
sindicalista; ano 8 francos, Maison des Fé- 
dérations: 33, rue de la Grange-aux-Belles, 
Paris 10 E. Por n. i.: 58506. 

a Terra livre, periódico anarquista, pu- 
blica-se por subscrição voluntaria e aceita 
assinantes nas seguintes condições : 


Serio de 40 números..... 58000 
Serie de 20 números..... 38000 
Serio de 6 números..... 1$000 


A Terra livre, sairá 3 vezes por mez, sen- 
do um dos números especial ilustrado a co- 
meçar de Março corrente. 

Enderêço: Rua Maria Domitilla, 88, Sãa 
Paulo (Brasil). 


Salud y Fuerza, rovista mensal ilustrada 
da Liga de rejeneração humana, procriação. 
consciente e limitada. Ano 1,80 pesetas. 
Plaza Comercial 8, (Borne). — Barcelona, 

El Porvenir del Obrero, semanário anar- 
quista de Mahón (Baleares). Enderêço : Cas- 
tillo 170. 

O Combate, semanario de propaganda aun- 
ti-clerical, Curitiba; assinatura annual 88000, 
semestral 58000. Os propagandistas pode- 
rão receber 100 esemplares, 58000; 50, 
38000 ; 25, 18500. 

Aos anticlericais recomendamos a folha, 
que é muito bem feita. 


El Rebelde, periódico anarquista, Rosario. 
de Santa Fé (R. A.), Corrientes 1247, Tri- 
mestre 8 1.00; pacote de 50 esemplares 
8 2.50. O número de 9 de Março traz um 
artigo sobre a lei de residencia, com o se- 
guinte mote que oportunamente pode apli- 
car-so à nossa lei de espulsão: ,Não serve 
só para os anarquistas poderem transpor- 
tar-se de um para ontro continente; mas 
ela é o principal factor para a difusão das 
ideas que os anarquistas verdas 
deiros propagamos. 


A Acción Socialista, periódico socialista 
revolucionario, quinzenal, órgão da ,Agru- 
pación Socialista Sindicalista”. Apesar de 
ser apenas socialista e polemizar contra os 
anarquistas, é um periódico serio que sabe 
discutir com sinceridade e honestamente. 
A" Democracia, que tem pretensões a socia- 
lismo mas que só pratica socialismo (e do 
mais reles), aconselhamos leitura meditada 
da Acción Socialista, não que acreditemos 
na possibilidade de uma moralização, mas 
porquê, fino... como é, o Xefe aprenderá a 
finjir com melhor éxito no seu papel de 
defensor gratuito da classe operaria. 

No número de 1º de Março, com as epi- 
grafes: ,Lu lucha en el Azul, Actitud vio- 
lenta de la burguesia, estoica resistencia 
de los trabajadores”, vem uma crónica de 
longas groves do 3 o 4 meses, do boi- 
cotajens em número de sete, com o me- 
lhor resultado sob varios pontos de vista. 

Muito estranhamos, assim, de ler no Re- 
belde, àcima citado, de data posterior, a 
seguinte notícia: 

nhzul. Nesta localidade, se há companhei- 
ros activos, não os conhecemos, por quanto 
as greves fracassam, os centros não esis- 
tem e, por fim, não se preocupam com sua 
aflitiva situação; urje que despertem. “ 

é Haverá dois , Azuis na Arjentina? Em 
todo caso, desejáramos poder flar-nos em 
notícias acerca do movimento social, 

Novo Rumo, do Rio; Marmorista, do Rio; 
Combate, de Curitiba; Operario, de Minas; 
O Sorriso, de 8. Paulo; 4 acção Socialista 


de Montevidéo; O Germen, de Montevidéo ; 
El Obrero Albasil, de Buenos Aires; 4 Se- 
mana, do Herval; Rio-Grandenser Vater- 
land, Tl Tempo e Pau Bate, desta capital, 








